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Resumo 

Em 2011, iniciou-se investigação em Itaquera, cidade de S. Paulo, para detecção de surto de 

esporotricose em animais e pessoas e ações de controle. Realizou-se busca de casos. 

Animais diagnosticados receberam tratamento e monitoramento e as pessoas foram 

encaminhados para atendimento. Proprietários foram orientados sobre a doença, 

domiciliação, cuidados na medicação e manejo dos animais. Esterilizações foram realizadas 

para diminuir a circulação dos gatos e a dispersão da doença. Informações para detecção de 

casos foram divulgadas para médicos e veterinários da rede de saúde. Entre 2011 e 2015 

foram detectados 149 gatos e 12 pessoas doentes. Houve decréscimo da incidência de casos 

humanos e felinos. A adesão e o comprometimento dos proprietários com o tratamento, 

propiciados pelo vínculo com a equipe do CCZ/SP, a esterilização e o manejo adequado 

dos gatos evitaram o abandono e diminuíram a transmissão, indicando que a estratégia 

adotada foi efetiva para a detecção e controle do surto.  

 


